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Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

O CEMPRE (Cadastro Central de Empresas) pode ser definido como um

grande banco de dados mantido pelo IBGE, que contém informações

cadastrais e econômicas das empresas e outras organizações

legalmente constituídas no Território Nacional e de seus endereços de

atuação (as chamadas unidades locais - UL’s).

Legalmente constituída significa ter um CNPJ registrado na Receita federal.



Registro administrativo da Secretaria Especial Receita Federal do Brasil.

• Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica

Registros administrativos do Ministério do Trabalho e Emprego

• Relação Anual de Informações Sociais - RAIS

• Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

• Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Tributárias – eSocial

Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Fontes de dados



Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Fontes de dados

Pesquisas Anuais do IBGE¹

• Comércio – PAC ; Construção Civil – PAIC

• Indústria – PIA ; Serviços – PAS

Serviço de Manutenção Cadastral - SIMCAD

(1) Os dados oriundos das pesquisas anuais do IBGE prevalecem sobre os dos registros 

administrativos



Estatísticas do 

Cadastro Central 
de Empresas

44,9 milhões de 

unidades locais
10,6 milhões de 

unidades ativas

Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Estatísticas do CEMPRE

Formadas por em empresas e outras organizações¹ e suas 
unidades locais ativas:

- Órgãos da administração pública,

- Entidades empresariais

- Entidades sem fins lucrativos e organizações internacionais

Notas: (1) São excluídos do presente estudo: Microempreededores Individuais - MEI’s; e 

Entidades com data de fundação superior a 31.12.2022

Critério de 

atividade



1- Transição entre RAIS-NEGATIVA e eSocial.

2- Queda de aproximadamente 1,7 milhão de estabelecimentos registrados

com o CNPJ na RAIS, com aumento equivalente no CAEPF.

3- Transição do grupo 3¹ da RAIS para eSocial

4- Ausência da informação do número de sócios e proprietários no eSocial.

5- A incorporação de todos os estabelecimentos com situação cadastral ativa

na Receita Federal, exceto os MEIs.

1- Empregadores optantes pelo Simples Nacional e entidades sem fins lucrativos; e 

Empregadores pessoa física (exceto doméstico), produtor rural PF;

Informações sobre a quebra de série



Critérios de seleção de unidades ativas

• Empresas e outras organizações que declararam o eSocial.

• Empresas e outras organizações que tiveram informação econômica nas

pesquisas estruturais por empresas do IBGE, independentemente da sua

situação cadastral nos registros administrativos.

• Empresas e outras organizações que se encontram com a situação

cadastral ativa em 31.12 na Receita Federal, e que: não tenham indicativo

de inatividade nas pesquisas estruturais por empresas do IBGE, ou, para

as empresas de Natureza Jurídica 1 (Administração Pública), não tenham

indicador de inatividade na RAIS.
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Panorama geral

Havia 9,4 milhões de empresas e outras organizações formais ativas no 

País em 2022



Panorama geral

Essas organizações ocuparam, em 31 de 

dezembro, 63,0 milhões de pessoas...



Panorama geral

...sendo 50,2 milhões assalariadas, pagando R$ 2,3 trilhões de reais.



Panorama geral

Em média, o salário mensal foi R$ 3 

542,19, equivalente a 2,9 salários mínimos.



Panorama geral

Havia 2,9 milhões de empresas e outras organizações com pessoas 

assalariadas (30,4%) e 6,6 milhões de empresas sem pessoas 

assalariadas (69,6%).



Panorama geral

Aquelas sem pessoas assalariadas em 31.12 ocupavam 8,4 milhões 

de pessoas (13,5%), o que corresponde a 67,4% dos sócios e proprietários.



Panorama geral

As empresas com assalariados em 31.12 ocupavam 54,3 milhões de 

pessoas (86,5%), sendo 4,1 milhões de sócios e proprietários (32,6%)



Porte - Empresas com empregados em 31.12

Por porte, observa-se um forte predomínio das empresas e outras organizações 

com 1 até 9 pessoas ocupadas na estrutura empresarial brasileira (76,8%),



Porte - Empresas com empregados em 31.12

Aquelas com 250 pessoas ou mais apresentaram as compreenderam 0,8% 

das entidades, 50,1% do pessoal total, 54,1% do pessoal assalariado, e 

69,3% dos salários pagos



Porte - Empresas com empregados em 31.12

Observa-se uma relação positiva entre faixa de pessoal ocupado assalariado e 

salário médio mensal.



Atividade econômica - Seções selecionadas

O Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas registrou as 
maiores participações em número de empresas (29,1%), pessoal ocupado total 
(21,0%) e pessoal ocupado assalariado (19,0%), enquanto em salários ficou na 

terceira colocação (13,0%).



Atividade econômica - Seções selecionadas

As Indústrias de transformação ocuparam a segunda colocação em 
pessoal ocupado total (14,0%), salários e outras remunerações (16,4%) e 

pessoal assalariado (15,8%).



Atividade econômica - Seções selecionadas

Já a seção Administração pública, defesa e seguridade social ocupou a terceira 
colocação em pessoal assalariado (15,7%) e foi a primeira em salários e outras 

remunerações (23,3%)



Atividade econômica - Seções selecionadas

As Atividades administrativas e serviços complementares ficaram na 
segunda posição em número de empresas (9,8%) e na quarta posição em 

pessoal ocupado total (9,7%) e pessoal ocupado assalariado (10,4%).



Sexo e escolaridade

No recorte por sexo, observa-se que o pessoal ocupado assalariado era 

composto por 54,7% de homens e 45,3% de mulheres.



Sexo e escolaridade

Enquanto eles auferiram R$ 3 791,58, elas receberam R$ 3 241,18, 

o que significa que eles receberam um salário 17,0% maior.



Sexo e escolaridade

Na análise por escolaridade, verifica-se que 76,6% 

do pessoal ocupado assalariado não tinha nível superior, e 23,4% o possuía.



Sexo e escolaridade

O pessoal ocupado assalariado sem nível superior recebeu R$ 2.441,16, e 

o pessoal assalariado com ensino superior, R$ 7.094,17, aproximadamente 

três vezes mais.



Sexo e escolaridade – Atividades selecionadas

A Construção apresentou a maior participação de homens no setor 

(87,6%), seguida das Indústrias extrativas (84,2%) e 

do Transporte, armazenagem e correio (81,7%).



A Saúde humana e serviços sociais apresentam uma maior 
participação de mulheres no seu quadro (74,8%), seguida 

da Educação (67,3%), e Alojamento e alimentação (57,2%).

Sexo e escolaridade – Atividades selecionadas



Apenas duas seções apresentam participação maior de pessoas 
com nível superior: Educação (64,3%) e Atividades financeiras, 
de seguros e serviços relacionados (60,6%)... 

Sexo e escolaridade – Atividades selecionadas



...Cabe destacar também a com uma elevada participação de 
pessoal assalariado com nível superior (47,4%).

Sexo e escolaridade – Atividades selecionadas
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Análise regional

As 9,4 milhões empresas possuíam 10,6 milhões de unidades locais: 

7,4 milhões sem assalariados em 31.12 e 3,2 milhões com 

assalariados.



Análise regional

A região Sudeste foi responsável por 5,5 milhões das unidades locais 
do País (51,6%), sendo 1,5 milhão com empregados (47,3%) e 3,9 

milhões sem empregados (53,6%)



Análise regional

Já região Sul apresentou o segundo maior quantitativo de unidades 
locais, 2,1 milhões (19,7%), sendo 688,1 mil com assalariados e 1,4 

milhão sem assalariados...



Análise regional

...seguida pelo Nordeste (1,7 milhão: 552,3 com assalariados e 1,1 
milhão sem assalariados), Centro Oeste (897,3 mil: 306,0 mil com e 
591,4 mil sem), e Norte (495,8 mil: 154,2 mil com e 341,5 mil sem).



Análise regional

O Sudeste também concentrou o maior quantitativo de pessoal ocupado 
total (49,5%) e assalariado (48,9%), e pagou a maior massa de 

salários e outras remunerações (52,8%).



Análise regional

A região Sul apresentou 18,1% do pessoal ocupado total, 17,5% do 
pessoal assalariado e pagou 16,9% dos salários e outras 

remunerações.



Análise regional

Já o Nordeste concentrou 17,9% do pessoal ocupado total, 18,7% dos 

assalariados e 14,8% dos salários e outras remunerações...



Análise regional

... e Centro-oeste e Norte apresentaram as menores distribuições nas 
três variáveis: 8,7% e 5,7% do pessoal total, 8,8% e 6,1% do pessoal 

assalariado e 9,9% e 5,6% da massa salarial, respectivamente.



Análise regional

Em termos de salário médio mensal, aqueles mais altos 
foram observados na região Centro-Oeste, 3,3 salários 

mínimos, seguida pela região Sudeste (3,2), Sul (2,8), Norte (2,7) 
e Nordeste (2,3).



Análise regional – UFs selecionadas

São Paulo foi a Unidade da Federação com a maior concentração de 
pessoal ocupado total (29,3%), pessoal assalariado (28,4%) e 

salários e outras remunerações (33,0%).



Já Minas Gerais apresentou a segunda maior concentração de pessoal 
total e assalariado (10,3% e 10,4%, respectivamente), porém a 

terceira maior concentração de massa salaria (9,0%).

Análise regional – UFs selecionadas



Já o Rio de Janeiro apresentou a terceira maior concentração de 
pessoal total e assalariado (8,1% e 8,2%, respectivamente) e a 

segunda maior concentração de massa salarial (9,2%)

Análise regional – UFs selecionadas



As menores concentrações foram observadas em Roraima (0,2%, em 

cada variável), Acre e Amapá (ambas apresentando 0,3% de 

distribuição nas três variáveis), todas da região Norte.

Análise regional – UFs selecionadas



Segundo as Unidades da Federação, o Distrito Federal apresentou o maior 
salário médio mensal (4,9 salários mínimos), seguido por Amapá (3,5), 

São Paulo (3,4) e Rio de Janeiro (3,3). Os menores salários foram 
observados na Paraíba e Alagoas (2,2, cada).

Análise regional – UFs selecionadas



Obrigados!

Gerência de Análise e Disseminação
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